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RESUMO 

Os esportes e o turismo de aventura estão entre os principais motivos para 

visitas de estrangeiros ao Brasil. No Rio Grande do Sul muitas comunidades têm nos 

esportes de aventura na natureza uma das suas principais fontes de renda. A Internet 

é hoje o principal meio de divulgação de informações e é nela que a grande maioria 

dos interessados procura as informações sobre quando, como e onde se praticam 

estes esportes. Este trabalho tem por objetivo a construção de um website, no formato 

de portal eletrônico, para a centralização de informações sobre esportes e atividades 

de aventura na natureza no Rio Grande do Sul. O trabalho foi realizado em duas fases. 

Na primeira fase foi realizada uma pesquisa exploratória sobre os esportes e 

atividades físicas de aventura na natureza e suas práticas no Rio Grande do Sul. O 

objetivo dessa fase foi definir quais seriam os conteúdos que constituiriam as 

informações a serem disponibilizadas no portal. A segunda fase foi a de 

desenvolvimento do portal. A centralização das informações em um portal pode 

contribuir com muitos fatores envolvidos na prática dos esportes e atividades físicas 

de aventura na natureza. Alguns destes fatores são: segurança e gestão de riscos; 

confiabilidade de se encontrar os profissionais e locais adequados para cada esporte; 

redução dos impactos ambientais; possibilidade de educação sociocultural; 

intervenções em educação ambiental e divulgação de projetos sociais. 

Palavras-chave: esportes. atividade física. aventura. natureza. 

desenvolvimento web. 

  



ABSTRACT  

Sports and adventure tourism are among the main reasons for foreign visits in 

Brazil. In Rio Grande do Sul many communities have outdoor adventure sports as one 

of their main income sources. Nowadays, the Internet is the major mean of 

disseminating information and it is where most interested people look for information 

about when, how and where to practice these sports. This work aims to build a website, 

as an electronic portal, for the centralization of information about adventure sports and 

physical activities in nature in Rio Grande do Sul. The work was carried out in two 

steps. The first step was an exploratory research about adventure sports and physical 

activities on nature and their practices in Rio Grande do Sul. The aim of this step was 

to define what topics would compose the information to be provided in the portal. The 

second step was the development of the portal. The centralization of information in a 

portal can contribute with many factors involved in adventure sports and physical 

activities on nature practices. Some of these factors are: security and risk 

management; reliability of finding the appropriate locations and professionals for each 

sport; reduction of environmental impacts; possibilities to sociocultural education; 

interventions in environmental education and dissemination of social projects. 

Keywords: sports. physical activities. adventure. nature. web development. 
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INTRODUÇÃO 

O principal motivo de visitas de estrangeiros ao Brasil entre os anos de 2013 e 

2018 foi o lazer. Das atividades classificadas como lazer, sol e praia ficaram em 

primeiro lugar. Natureza, ecoturismo ou aventura ficou em segundo em todos os anos 

(BRASIL, 2019, p. 20). A principal fonte de informação utilizada para a organização 

dessas viagens foi a Internet. A Internet é atualmente o meio de comunicação e 

divulgação de informações mais utilizado em sociedades como a nossa, baseadas no 

capital e na tecnologia. Através da Internet, tanto os turistas quanto os praticantes de 

Esportes e Atividades Físicas de Aventura na Natureza (EAFAN) têm acesso às 

informações sobre quais atividades estão disponíveis para se praticar (BRASIL, 2019, 

p. 36). 

Para que se possa ter o conhecimento de todas as informações necessárias à 

prática dessas atividades, como os locais mais adequados, as condições climáticas, 

os profissionais qualificados, os equipamentos adequados, entre outras, o interessado 

que não tem elevado nível de experiência e conhecimento do local deve realizar uma 

exaustiva pesquisa. Para tal, são utilizados portais de busca como o Google, onde 

podem ser encontradas milhares de informações variadas sobre o mesmo assunto. 

Cabe ao interessado julgar quais conteúdos são mais pertinentes e/ou confiáveis para 

o seu interesse. Tal prática vem acompanhada de muitos riscos, pois as informações 

dadas de forma tão diversificada podem gerar equívocos e até acidentes, no caso da 

realização de uma atividade de forma inadequada. 

Da mesma forma acontece no Estado do Rio Grande do Sul, onde existem 

locais conhecidos pelo fomento ao turismo de aventura. A cidade de Três Coroas, hoje 

conhecida pela prática de rafting no rio Paranhana, já foi destaque através de atletas 

competidores olímpicos de Canoagem (BAZOTTI, 2012. p. 4). No entanto, as únicas 

informações sobre o que, onde e como praticar vêm dos sites de empresas que atuam 

com o turismo de aventura na região ou de alguns blogs de praticantes independentes. 

Tendo em vista a necessidade de se organizar o máximo de informações possíveis 

com qualidade e confiabilidade em um só lugar, este trabalho tem por objetivo a 

construção de um website, no formato de portal eletrônico, para a centralização de 

informações sobre EAFAN no Rio Grande do Sul. 
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1 REFERENCIAL TEÓRICO 

1.1 EAFAN’S 

1.1.1 Abordagem histórica 

Ao longo de sua evolução, os seres humanos sempre praticaram atividades que 

envolvem desafios e fortes aventuras. No entanto, essas atividades não eram 

praticadas com a mesma finalidade pela qual se praticam os esportes e atividades 

físicas de aventura atualmente e, portanto, não podiam ser definidas como tal. 

Cantorani e Pilatti (2005, documento eletrônico) defendem que o surfe seria um 

precursor das atuais práticas corporais de aventura. De acordo com os autores, o 

surfe teve origem por meados do século XVIII, mas sua prática só passou a se 

expandir a partir da primeira década do século XX, através do havaiano Duke Paoa 

Kahanamoku. 

O montanhismo também seria um destes precursores. Segundo a história do 

montanhismo: “As primeiras técnicas de montanhismo foram desenvolvidas em 

Chamonix, na França, no século XVIII e, de lá pra cá, essa atividade não parou mais 

de crescer” (RADICAL, 2007, documento eletrônico). Franco et al (2014, p. 104) 

mencionam que, se considerarmos a presença do ser humano em travessias 

exploratórias ou em cavernas nas montanhas, podemos afirmar que as atividades na 

natureza acompanham o próprio desenvolvimento da humanidade. 

No Rio Grande do Sul já ocorriam escaladas na década de 1930 e, a partir de 

meados de 1980, algumas atividades esportivas realizadas em ambiente natural 

ganharam força. Caminhadas longas, travessias, escaladas e canoagem eram 

algumas das mais comuns. A região dos Parques Nacionais de Aparados da Serra 

(PARNAS) e Serra Geral atraía jovens que se aventuravam a cruzar os maiores 

cânions do Brasil de ponta a ponta (BAZOTTI, 2012, p. 4). Bazotti (2012) lista a 

cronologia do turismo de aventura no Rio Grande do Sul. Algumas atividades físicas 

e esportivas de aventura na natureza citadas, bem como alguns fatos históricos 

importantes em ordem cronológica são: 

▪ 1982: início da prática do voo livre com a modalidade asa delta; 

acampamentos e longas caminhadas em meio a natureza; 

▪ 1983: primeiras práticas de canoagem no estado em Três Coroas; 

▪ 1985: travessia de cânions nos Parques Nacionais PARNAS e Serra 

Geral; 

▪ 1988: rafting no rio Paranhana; 
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▪ 1989: primeiro voo duplo com asa delta no Estado; 

▪ 1990: primeiro voo duplo de paraglider; início do rafting esportivo no 

estado; início das atividades de canoagem em Bento Gonçalves; 

▪ 1991/1992: windsurf na cidade de Osório; 

▪ 1995: primeiras práticas de bóia-cross; 

▪ 1996: pré-mundial de canoagem na cidade de Três Coroas; 

▪ 1996/1997: primeira estrutura de escalada indoor do Estado; 

▪ 1997: campeonato Mundial de Canoagem em Três Coroas; atividades 

de cicloturismo e cachoeirismo; 

▪ 1999: travessias de barco à vela na região de Osório, 

▪ 2000: primeiras empresas oferecendo atividade de pêndulo no estado; 

▪ 2003: primeiro circuito de arvorismo do estado; tirolesa;  

▪ 2005: inicia a prática do kitesurf. 

1.1.2 Aproximação conceitual 

Diversos autores tentam definir uma nomenclatura para estas atividades. Alguns 

incluem o termo aventura e excluem da lista as atividades que não envolvam a 

sensação de aventura durante a sua prática, como “Outdoor Adventure Recreation”, 

sugerido por Miranda et al. (1995), ou Atividades Físicas de Aventura na Natureza 

(AFAN), proposto por Bretán & Bretán (1995). O desenvolvimento e aperfeiçoamento 

de tecnologias que permitem ao ser humano estar em quase todo tipo de ambiente 

também proporcionam melhor qualidade dos equipamentos e do conforto e diminuem 

os riscos de acidentes, para que se torne possível a prática de atividades físicas em 

todos os tipos de superfícies. Isso, aliado com o desejo do homem de voar, nadar e 

deslizar como o vento, permite, segundo Bretán & Bretán (1995, p. 110), o nascimento 

das AFAN’s. 

Devido à grande variedade de termos encontrados na literatura (MIRANDA et 

al., 1995; BRETÁN & BRETÁN, 1995; COSTA, V., 2000; SCHWARTZ, 2002; COSTA, 

A., 2006) e considerando que nem todos os termos englobam todas as atividades de 

que se trata esse estudo, optou-se por utilizar o termo “Esportes e Atividades Físicas 

de Aventura na Natureza (EAFAN)”. 

Considerando a necessidade de redução dos impactos ambientais, não serão 

incluídos nessa pesquisa os esportes e atividades motorizados, devido à emissão de 

poluentes resultantes do processo de queima de combustível. Além da emissão de 

gases poluentes, essas atividades motorizadas também geram compactação do solo 
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e geração de resíduos, afugentamento de animais e invasão de propriedades 

particulares e áreas de conservação (SOUZA; BINKOWSKI, 2016). 

1.1.3 Contextualização 

Os EAFAN têm sido uma forma de lazer em constante crescimento, e grande 

parte das pessoas que procuram a sua prática são turistas em busca de uma vivência 

recreativa. Em 2005, o turismo de aventura já era o seguimento turístico que 

apresentava o maior desenvolvimento anual, com um crescente número de 

profissionais envolvidos (MACHADO, 2005. p.35). Em 2013, o Ministério do Esporte 

promoveu uma pesquisa (BRASIL, 2013) denominada Diagnóstico Nacional do 

Esporte. A pesquisa contou com o apoio e participação de seis universidades federais, 

o que possibilitou abranger todas as regiões do Brasil. Os dados da pesquisa apontam 

que 11,2% dos brasileiros que praticam esportes, praticam caminhada, trilha e 

montanhismo. 

Outros EAFAN praticados no Brasil estão listados a seguir, categorizados 

segundo meio de prática e tipo de propulsão (COSTA, 2006, p. 27). 

1.1.4 Terrestres 

Tipo de Propulsão: 

▪ Energias livres – Bung Jump, Canionismo, Carro à vela, Cascade, 

Escalada, Espeleologia, Rapel, Sandboard e Tirolesa. 

▪ Própria – Campismo, Arvorismo, Biatlo, Triatlo, Corrida de aventura, 

Cross country, Endurance, Montanhismo, Orientação, Pêndulo, 

Trekking. 

▪ Mecânica – Mountain bike. 

1.1.5 Aquáticas 

▪ Energias livres – Bodyboard, Bóiacross, Canoagem, Hidrospeed, 

Kitesurf, Rafting, Surfe, Vela, Windsurf. 

▪ Própria – Duck, Mergulho, Travessia aquática, Triatlo. 

1.1.6 Aéreas 

▪ Energias Livres – Asa delta, Base Jump, Paraglider, Planador, 

Skysurf. 

Costa (2006, p. 143) ressalta que há aspectos benéficos ligados à realização 

dos EAFAN, como melhorias na economia local, revitalização de zonas rurais e 

conscientização sobre a degradação ambiental. O aumento no número de seus 

praticantes também pode gerar impacto ambiental negativo devido a problemas como 
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falta de normas vigentes para a regulamentação de cada atividade. Como forma de 

redução do impacto ambiental gerado por essas práticas, a realização de intervenções 

em educação ambiental “[...] permite o desenvolvimento de competências relevantes 

para a melhoria e manutenção da qualidade do meio ambiente” (FRANCO et al., 

2014). De acordo com Manning (2011, apud FRANCO et al, p. 107), os EAFAN 

apresentam potencialidades pessoais, ambientais e socioculturais. São elas: 

a) Pessoais: prevenção e redução de quadros de depressão e ansiedade; 

ganhos de autoimagem, autoestima e autoconfiança; desenvolvimento de 
competências de liderança e de trabalho em grupo; melhoria do desempenho 
acadêmico; benefícios cardíacos; controle e prevenção de diabetes; ganhos 
de equilíbrio e força muscular. 
b) Ambientais: melhoria das relações entre os seres humanos e a natureza; 
ampliação da compreensão da relevância do meio natural; promoção da ética 
ambiental; ampliação do envolvimento público em relação às questões 
ambientais; manutenção e melhoria da qualidade de áreas naturais. 
c) Socioculturais: ampliação da apreciação de áreas de relevância histórica 
e cultural; ampliação da cooperação e coesão social; envolvimento das 
comunidades na tomada de decisões; redução da criminalidade e de taxas 
de abandono escolar (MANNING, 2011 Apud FRANCO et al., 2014 p. 107). 

Segundo Franco et al. (2014 p. 108), entre os aspectos da prática de EAFAN, 

destaca-se a presença de riscos, como a possibilidade de quedas. Esse aspecto torna 

necessária uma adequada gestão que eleve a possibilidade da obtenção de objetivos 

e reduza os riscos indesejados. O risco é inerente aos EAFAN e não impede a sua 

realização, pois está ligado a aspectos motivacionais. Para um adequado 

gerenciamento dos riscos nessas práticas, é necessário que se faça um conjunto 

coordenado de atividades e métodos de gerenciamento (FRANCO et al., 2014).  
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2 PORTAL ELETRÔNICO NA WEB 

A World Wide Web (WWW) é um sistema de indexação de páginas na Internet 

que foi idealizado por Tim Berners-Lee, em 1989. A ideia de Berners-Lee foi imaginar 

uma teia, daí o termo em inglês web. “Cada nó da teia representa um local virtual” 

(BERNERS-LEE, 1990, documento eletrônico), onde estão os textos chamado de 

hipertextos, que são interpretados pelos computadores. A palavra site em inglês 

significa local, e os usuários da web passaram a se referir a estes “nós” da teia como 

websites. 

2.1 O QUE É UM SITE? 

Um website, em geral, é um arranjo de conteúdos que pode agrupar textos, 

imagens e sons em um conjunto de páginas na Internet. É feito através de linguagem 

de programação que será interpretada por um programa de computador ao acessar o 

endereço específico. Ao longo dos anos, as linguagens de programação evoluíram, 

tornando possível a criação de sites mais complexos e possibilitando agregar mais 

conteúdo e funções para o mesmo. Assim, os websites provaram ser um valioso meio 

de comunicação com o público. 

Na medida que em que os conteúdos na web se tornam mais complexos e 

diversificados, aumentam as demandas por tempo, dinheiro e esforço para armazenar 

e atualizar o seu conteúdo. Mais recentemente, os sites com grande demanda de 

conteúdo evoluíram. Deste contexto surgem novas formas de disponibilizar essas 

informações, entre elas, os portais eletrônicos (ORACLE; REDWOOD, 2006). 

Para que uma página possa ser acessada é necessário ter um endereço na 

web que vai encaminhar o internauta até o local onde ela está hospedada. Esse 

endereço se chama domínio e é composto pelo nome do website seguido de um ponto 

e uma sigla. Segundo o website português (DOMÍNIOS, documento eletrônico), 

Domínios.pt, as siglas de domínio mais utilizadas atualmente são: 

▪ .com – orientado para o comércio; 

▪ .net – orientado para redes de informática;  

▪ .org – organizações;  

▪ .edu – educativo;  

▪ .info – domínios genéricos para sites informativos. 

2.2 O QUE É UM PORTAL? 

Dias (2001) descreve os sites de busca que disponibilizavam os conteúdos 

através de links como os precursores dos portais. A fim de otimizar o tempo de busca 
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e facilitar para os usuários menos experientes, diversos sites passaram a indexar o 

seu conteúdo através de categorias pré-organizadas por tema “[…] esportes, 

meteorologia, turismo […]” (DIAS, 2001 p. 51). Em seguida, novas funcionalidades 

para os sites de busca, como a possibilidade de personalização e integração entre os 

usuários, transformaram estes mecanismos nos primeiros portais. É de senso comum 

pensar em um portal como um “[…] único local onde podem ser encontradas todas as 

informações sobre determinado assunto” (VILLELA, 2013 p. 64). De fato, a evolução 

dos portais possibilitou uma grande variedade de portais na web e hoje encontram-se 

diferentes classificações para estes. 

Cruz (2002, p. 134) classifica os portais em quatro tipos, são eles: 

▪ portal generalista – permite praticamente todo o tipo de conteúdo em um 

mesmo portal. Também disponibiliza acesso a conteúdo de outros 

portais, vendas de produtos e anúncios diversos. 

▪ portal especialista – dedicado a um assunto específico. 

▪ portal de conhecimento – geralmente ligado a universidades, seu 

propósito é difundir informação especializada e propagar conhecimento. 

▪ portal de negócios – especializado em propagar todo tipo de negócios. 

Está diretamente ligado à ação de compra e venda. 

Cruz (2002, p. 134) também descreve um quinto tipo chamado portal composto, 

que inclui múltiplas características dos outros tipos de portais.   
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3 PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Trata-se de um trabalho de conclusão de curso, realizado na Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul, como requisito para obtenção do título de Bacharel em 

Educação Física. O trabalho baseou-se na construção de um website no formato de 

portal eletrônico para a centralização de informações sobre esportes e atividades de 

aventura na natureza. Na primeira fase foi realizada uma pesquisa exploratória sobre 

os EAFAN, a fim de definir quais seriam os conteúdos que constituiriam as 

informações a serem disponibilizadas no portal.  

As fontes primárias de informação foram estudos encontrados nas bases de 

dados Scielo e Google Acadêmico. As palavras-chave utilizadas para a busca foram 

as seguintes: esportes, aventura, atividade física, natureza, Brasil, Rio Grande do Sul, 

websites, portal eletrônico e desenvolvimento. Em seguida, foram selecionados 

estudos cujos conteúdos eram adequados aos objetivos do trabalho.  

A segunda fase foi a de desenvolvimento do portal. Para a construção do portal 

foi utilizado o software de construção de websites responsivos Adobe Muse, em 

conjunto com o software de programação e administração de websites Adobe 

Dreamweaver 2019. Por considerar que o seu significado é condizente com o 

conteúdo deste portal eletrônico, optou-se pelo registro no domínio de extensão “.info”. 

Os domínios .info são domínios genéricos criados para identificar sites informativos 

(DOMÍNIOS, documento eletrônico). Após registrado e devidamente hospedado, o 

portal passou a estar acessível através do endereço http://www.aventurars.info. 

3.1 DESENVOLVIMENTO E ESTRUTURA DO PORTAL 

O software Adobe Muse possibilita a criação de websites através de três 

etapas. A etapa de planejamento, a de design e a publicação. Na etapa de 

planejamento foi gerado um organograma com o mapa estrutural das páginas do 

portal (Figura 1). No mapa gerado, as páginas e subpáginas ficam organizadas de 

forma hierárquica, facilitando o planejamento do conteúdo, dos menus e demais links 

“O mapa do site representa a estrutura hierárquica de uma página da web” (ADOBE, 

2018, documento eletrônico). 
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A construção da estrutura do portal levou em conta a inclusão de textos que 

possam ser copiados e indexados em mecanismos de busca. O layout foi elaborado 

para conter uma página inicial atraente, design comum aplicado a todas as páginas, 

descrição do conteúdo e das imagens e páginas fáceis de ler, evitando-se utilizar 

fontes de tamanho menor que 12 (PEDERSEN et al., 2017).  

A World Wide Web Consortium (W3C) disponibiliza os padrões para construção 

de websites. Entre elas estão as regras para desenvolvimento de páginas acessíveis 

para portadores de deficiência visual (W3C, 2019). Portanto, as páginas do portal 

deverão, além dos padrões supracitados, seguir as recomendações para 

acessibilidade da W3C. Após a criação das páginas do portal será necessário utilizar 

um instrumento de avaliação confiável para se certificar que o portal corresponde aos 

padrões de desenvolvimento e acessibilidade web da W3C. Para isso a W3C possui 

o Markup Validation Service, disponível em <http://validator.w3.org>. 

3.2 CONTEÚDO DO PORTAL 

Segundo o modelo sugerido por Pedersen et al. (2017), o conteúdo é 

componente primário de um website de conteúdo esportivo. Este por sua vez deve 

refletir os objetivos do site e as demandas dos seus visitantes, oferecendo benefícios 

práticos para quem o acessar. A conexão com mídias sociais eleva a interatividade e 

permite aos usuários formarem redes de contato. O conteúdo desse portal vai ao 

encontro do modelo de Pedersen et al. (2017), e é dividido entre sessões, sendo elas: 

página inicial, sessão ligadas aos EAFAN, uma sessão de contato e uma de conteúdo 

informativo sobre o portal. Desta forma, o conteúdo das sessões deste portal foi 

elaborado como descrito a seguir. 

Figura 1 – Organograma do mapa estrutural do portal 

Página Inicial 

Esportes e 
Atividades 

Educação Artigos Contato Sobre 

Terrestres Aquáticos Aéreos Professores Científicos 
Art. Do 
Portal 
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4 O PORTAL 

4.1.1 Página Inicial 

A página inicial de um site ligado aos esportes deve ser semelhante à página 

de um jornal (PEDERSEN et al., 2017). Portanto, deve conter notícias e novidades 

sobre os EAFAN, o que pode incluir manchetes com eventos oficiais, divulgação de 

palestras e workshops, previsões climáticas, novidades adicionadas em outras 

sessões, pesquisas e divulgação de equipamentos. Pode incluir também artigos e 

depoimentos de profissionais, conexão com mídias sociais, vídeos e conteúdo 

interativo. A Figura 2 mostra como ficou a página inicial do portal. 

Figura 2 - Página inicial do portal Aventura - RS 

Fonte: http://www.aventurars.info/index.html 
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4.1.2 Esportes e Atividades físicas 

A partir dos dados obtidos com a pesquisa exploratória, definiu-se que o portal 

teria uma sessão específica para a descrição das atividades e esportes de aventura. 

Nesta sessão os esportes e atividades físicas foram organizados de acordo com o 

meio em que são praticados. Meio terrestre, aquático e aéreo. Para auxiliar na 

necessidade de divulgar informações sobre os locais de prática, foi criado um mapa 

personalizado utilizando-se da ferramenta Google My Maps (Figura 3). Trata-se de 

um mapa personalizado do Rio Grande do Sul com “pinos” apontando locais onde se 

praticam EAFAN (GOOGLE, 2019, documento eletrônico). 

Figura 3 - página Esportes, contendo o mapa interativo. 

  

Fonte: http://www.aventurars.info/esportes.html 
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4.1.3 Educação 

Desde 1998, um dos objetos de estudo da Educação Física passou a ser a 

Cultura Corporal de Movimento e até recentemente, segundo os Parâmetros 

Curriculares Nacionais (BRASIL, 1998), a Educação Física escolar deveria abordar 

cinco conteúdos estruturantes: os esportes, as lutas, as ginásticas, as danças e os 

jogos. 

Atualmente, a Base Nacional Comum Curricular (BNCC) define que a 

Educação Física escolar no ensino fundamental deve ser composta por seis unidades 

temáticas. Entre as unidades está a de Práticas Corporais de Aventura. Nessa 

unidade são apresentadas atividades físicas que exijam “[…] perícias e proezas 

provocadas pelas situações de imprevisibilidade que se apresentam quando o 

praticante interage com um ambiente desafiador” (BRASIL, 2018. p. 218). As unidades 

temáticas devem desenvolver as 10 competências específicas da Educação Física 

para o ensino fundamental. A décima competência diz o seguinte: “Experimentar, 

desfrutar, apreciar e criar diferentes brincadeiras, jogos, danças, ginásticas, esportes, 

lutas e práticas corporais de aventura, valorizando o trabalho coletivo e o 

protagonismo” (BRASIL, 2018. p. 223). 

A recente inclusão dos esportes e atividades físicas de aventura na Educação 

Física escolar, aliada a alta carga horária na jornada de trabalho enfrentada por muitos 

(as) professores (as) da rede de ensino, podem tornar o tema mais difícil de ser 

abordado em aula. Este sentimento, em conjunto com as afirmações apresentadas 

aqui sobre educação trazem a necessidade de se disponibilizar no portal uma sessão 

denominada “educação” (Figura 4). O conteúdo dessa sessão deve ser composto por 

material didático pedagógico que venha a auxiliar os professores de Educação Física 

escolar na elaboração das suas aulas. 
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4.1.4 Artigos 

Com o intuito de auxiliar em futuras pesquisas sobre os esportes e atividades 

de aventura na natureza, foi criada uma sessão para artigos científico e técnicos 

(Figura 5). Nesta área serão constantemente disponibilizados estudos e informações 

Fonte: http://www.aventurars.info/educação.html 

Figura 4 - Conteúdo da página Educação 
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sobre os esportes e atividade física de aventura na natureza e suas práticas no Estado 

do Rio Grande do Sul. 

Figura 5 - Página de últimas notícias na sessão de artigos 

4.1.5 Contato 

Esta sessão contém um formulário que envia uma mensagem para uma conta 

de e-mail que tem como finalidade administrar as relações do portal com os seus 

leitores (Figura 6). 

Fonte: http://www.aventurars.info/ultimas-noticias.html 
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4.1.6 Sobre 

Nessa sessão será descrito o objetivo do portal, os métodos utilizados para 

obtenção das informações e a equipe responsável por cada setor. Na sessão sobre 

será possível visualizar um mapa do portal, onde todos os links poderão ser 

acessados por ordem hierárquica. 

  

Figura 6 - página com formulário para contato 

Fonte: http://www.aventurars.info/contato.html 
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4.1.7 Interação com as redes sociais 

Segundo pesquisa realizada por Rockcontent (2019, p. 68), em 2018 96,2% 

dos usuários de Internet no Brasil estão em alguma rede social. Destes, 95% utilizam 

o Facebook, 89,1% utilizam o Instagram, em terceiro lugar está o Youtube com 69,2% 

seguido do LinkedIn e Twitter com 62,1% e 40,2% respectivamente (Figura 7).  

Para proporcionar um ambiente mais interativo entre os usuários do portal e 

seus administradores, foram criados perfis em três das redes sociais mais utilizadas 

no Brasil. Facebook, Instagram e Twitter. Por hora, o objetivo do portal não é a 

divulgação de vídeos, e por este motivo não foi criado canal no Youtube, no entanto 

pode ser útil utilizar essa rede social como ferramenta para o futuro do portal. A rede 

Figura 7 - Sessão “Sobre” 

Fonte: http://www.aventurars.info/sobre.html 
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LinkedIn também não será utilizada por se tratar de uma rede voltada para fins dos 

quais não se trata o portal “Aventura – RS”. 

Os perfis das redes sociais estão disponíveis no cabeçalho do portal e podem 

ser acessados apenas clicando nos botões correspondentes à rede social que o 

usuário deseja acessar.  

Figura 7 – Redes sociais mais utilizadas no Brasil em 2018 

Fonte: ROCKCONTENT (2018, p. 68) 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Um crescente número de pessoas procura o Estado do Rio Grande do Sul para 

a prática de EAFAN. A grande maioria dessas pessoas utiliza a Internet como fonte 

inicial de conhecimento para o planejamento das suas práticas. No entanto, não há 

no Estado, uma fonte centralizadora de tais informações que disponibilize conteúdo 

confiável para praticantes de todos os níveis. O estudo sobre os EAFAN apresentou 

aspectos importantes para serem apresentados na sessão denominada “Esportes e 

Atividades”.  

Os aspectos dos EAFAN encontrados na literatura são relativos à segurança, 

às suas contribuições e aos impactos gerados. Quanto à segurança, é de suma 

importância que os praticantes saibam fazer uma adequada gestão dos riscos 

inerentes à cada prática, bem como aos locais. As contribuições são aspectos 

positivos que resultam em benefícios aos praticantes, ao meio ambiente e à sociedade 

local. Já os impactos gerados pela prática dos EAFAN incluem a degradação do meio 

ambiente e influências negativas para a sociedade local. Para minimizar os aspectos 

negativos e maximizar os positivos é de suma importância que existam meios de 

informação e disseminação de conteúdo. Para que o portal “Aventura – RS” funcione 

como ferramenta para a educação ambiental e sociocultural, ele deve abordar nas 

suas sessões conteúdo educativo sobre o assunto, de forma que seja atraente e de 

fácil entendimento. 

O conteúdo do portal “Aventura – RS” deve ser elaborado por uma equipe de 

profissionais de Educação Física. Uma vez que os EAFAN são conteúdo pertencente 

à cultura corporal de movimento, os EAFAN são parte do campo de pesquisa e 

atuação da Educação Física. Os temas abordados devem ser elaborados com bases 

científicas, e deve sempre passar por revisão especializada antes de ser publicado. 

Visando assim, se tornar uma fonte confiável de informação. 

A estrutura foi planejada a partir de 6 sessões e 8 subseções, simples, leve e 

de fácil manutenção. O seu layout é capaz de se adaptar a diferentes tamanhos de 

tela como smartphones, tablets e telas grandes sem perder a qualidade das 

informações. As cores, linhas, distribuição de conteúdo e tamanho de fontes formam 

um design atrativo e de fácil compreensão. O design e estrutura foi avaliado como 

acessível para pessoas com baixa visão e de fácil interpretação por parte dos 

softwares de acessibilidade visual. A ferramenta de avaliação da W3C gerou um selo 

de site acessível para os padrões web atuais. 
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Um fator importante a se considerar na construção de um portal eletrônico é 

que o seu desenvolvimento requer um investimento significativo de tempo, dinheiro e 

esforço. Isso se deve ao fato de que é imprescindível ter conhecimento específico 

sobre criação e gerenciamento de websites. Há muitos serviços de hospedagem de 

websites e seus custos podem variar de acordo com o pacote contratado. Muitos 

oferecem o registro de um domínio gratuito por um ano, desde que contratado um ano 

de hospedagem em seus servidores. Portanto, para que se mantenha em 

funcionamento, deve-se considerar opções de financiamento e/ou sustentabilidade do 

portal. 

Dessa forma, o portal “Aventura – RS” na forma de um portal de conhecimento 

mostrou ser uma ferramenta capaz de reunir informação confiável sobre diversas 

áreas atreladas aos EAFAN. Algumas delas são: história e geografia local; 

contribuições para Educação Física escolar; intervenções em educação ambiental; 

educação sociocultural; segurança e gestão de riscos; interação entre profissionais; 

confiabilidade de se encontrar os profissionais e locais adequados para cada esporte; 

redução dos impactos ambientais e divulgação de projetos sociais. Tendo em vista os 

processos utilizados na criação desse portal, fazem-se necessárias avaliações 

periódicas do seu conteúdo. Uma futura pesquisa que venha a analisar a sua 

aplicabilidade ao longo dos anos, pode vir a ser de grande contribuição para o 

desenvolvimento de portais como esse em outros estados.   
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